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APRESENTAÇÃO

 A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

 A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Introdução: O autoexame das mamas 
é o procedimento quando a mulher observa 
e palpa as próprias mamas e as estruturas 
anatômicas acessórias, visando detectar 
mudanças ou anormalidades que possam ser 
sugestivas de neoplasia mamária. Objetivos: 
Investigar o conhecimento e a prática do 
autoexame das mamas realizado no seu cotidiano 
das acadêmicas de enfermagem; e identificar 

a importância atribuída pelas acadêmicas de 
enfermagem quanto à realização do autoexame. 
Método: Estudo quantitativo, descritivo e 
exploratório realizado com as acadêmicas 
do Curso de Gradação em Enfermagem da 
Universidade Santo Amaro. A coleta de dados 
ocorreu por meio de um questionário composto 
por seis questões fechadas que foram analisadas 
com auxílio do Excel e apresentados por meio de 
frequência absoluta e relativa.  Resultados: O 
público alvo se constituiu em 300 alunas do curso 
de enfermagem regularmente matriculadas, 
no entanto houve a exclusão de 38 (12,7%) 
alunas devido à ausência no momento da 
coleta dos dados. A faixa etária das estudantes 
que participaram deste estudo variou entre 17 
a 54 anos. Em relação a profissão 40% são 
apenas estudantes e 20% trabalham na área da 
saúde, os outros 40 % são demais profissões. 
Referente ao conhecimento do AEM 89% possui 
conhecimento e 11% não possui. Em relação 
a realização do AEM 69% realizam, 29 % não 
realizam e 2% sem resposta. Conclusão: O AEM 
deve ser incentivado de maneira educacional, 
pois o mesmo faz com que a mulher conheça 
seu corpo e se vier a desenvolver nódulos ou 
tumores detectar precocemente. As acadêmicas 
devem ser incentivadas durante a graduação do 
cuidado de si, entusiasmando para que cuidem 
de sua saúde e que conheçam o seu corpo se 
atentando para as anormalidades.
PALAVRAS-CHAVE: Autoexame, autoexame 
das mamas e neoplasia das mamas.



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 6 Capítulo 9 68

BREAST SELF-EXAMINATION: KNOWLEDGE AND ACADEMIC 
PRACTICE OF NURSING GRADUATION COURSE

ABSTRACT: Introduction: Breast self-examination is the procedure when a woman 
observes and palpates her own breasts and accessory anatomical structures, aiming to 
detect changes or abnormalities that may be suggestive of breast cancer. Objectives: 
To investigate the knowledge and practice of breast self-examination performed in 
the daily life of nursing students; and identify the importance attributed by nursing 
students to self-examination. Method: Quantitative, descriptive and exploratory study 
conducted with the undergraduate Nursing students at the Santo Amaro University. 
Data collection occurred through a questionnaire composed of six closed questions 
that were analyzed with the aid of Excel and presented through absolute and relative 
frequency. Results: The target audience can obtain 300 students from the regularly 
enrolled nursing course, however 38 (12.7%) students were excluded due to absence 
at the time of data collection. The age range of the students who participated in this 
study ranged from 17 to 54 years. Regarding the profession, 40% are students only 
and 20% work in health, the other 40% are other professions. Conclusion: AEM 
should be encouraged in an educational manner, as it makes the woman know her 
body and if she develops early nodules or tumors. Academics should be encouraged 
during self-care graduation, enthusiastic to take care of your health and to know your 
body by paying attention to abnormalities.
KEYWORDS: Self-examination, breast self-examination and breast cancer.

INTRODUÇÃO
O autoexame das mamas (AEM), por definição, trata-se do procedimento 

quando a mulher observa e palpa as próprias mamas e as estruturas anatômicas 
acessórias, visando detectar mudanças ou anormalidades que possam ser sugestivas 
de neoplasia mamária. Em geral, recomenda-se que a periodicidade do AEM seja 
uma vez por mês e uma semana após o término da menstruação, caso a mulher 
esteja no período reprodutivo ou no mesmo dia de cada mês em esta já estiver 
na menopausa. Embora existam variações nas técnicas de realização do exame, 
normalmente as orientações sobre como fazer o exame são: palpar as mamas na 
posição deitada e, em pé; e observar a aparência e o contorno das mamas na frente 
do espelho.1

As mamas são órgãos pares, formados por tecido glandular (parênquima), 
tecido conjuntivo e tecido adiposo. As glândulas mamárias estão presentes em 
ambos os sexos, porém no homem elas permanecem rudimentares por toda a vida. 
Na mulher, ao nascer, estão presentes apenas os ductos lactíferos principais. Na 
puberdade e adolescência, a hipófise determina a liberação dos hormônios, hormônio 
folículo estimulante (FSH), hormônio luteinizante (LH) para estimular a maturação 
dos folículos de Graaf ovarianos. Esses, por sua vez, liberam estrógeno, que 
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estimula o desenvolvimento dos ductos mamários, sendo o hormônio responsável 
pelo desenvolvimento da glândula até dois a três anos após o início da puberdade. 
O volume e a elasticidade do tecido conectivo ao redor dos ductos aumentam, assim 
como a vascularização e a deposição de gorduras. A ação combinada de estrógeno 
e progesterona determina o desenvolvimento completo da glândula e a pigmentação 
da aréola.2

As formas das mamas variam de acordo com as características pessoais 
e genéticas. Em uma mesma mulher pode variar também segundo a idade e a 
paridade. O que determina a forma e a consistência da mama é a quantidade de 
tecido adiposo. Na gravidez e na amamentação, as mamas aumentam de tamanho 
e firmeza e ficam nodulares, por causa da hipertrofia dos alvéolos. Frequentemente, 
aparecem estriações na pele. O aumento é perceptível algumas semanas após a 
concepção e continua por toda a gestação. Há também um aumento considerável 
na vascularização das mamas no início da gestação, essas alterações são 
frequentemente acompanhadas por uma sensação de dor.3 

No puerpério as mamas aumentam de volume e estão com secreção de 
colostro. O fluxo sanguíneo aumenta, as células secretoras aumentam de tamanho, 
modificam sua forma, em decorrência do início da síntese, e há armazenamento e 
liberação dos constituintes do leite. Já no climatério as mamas sofrem alterações 
na distribuição da gordura o tecido fibroglandular mamário é substituído por tecido 
gorduroso.3

O câncer de mama é um grave problema de saúde pública em países em 
desenvolvimento. Em países desenvolvidos, a maioria dos casos de câncer de 
mama é detectada em estágios iniciais. No Brasil, 70% das mulheres procuram 
os serviços de saúde quando a doença já se encontra em fase avançada, o que 
determina tratamentos mais agressivos, mutilantes e menor sobrevida. Sabe-
se que sua incidência é relativamente baixa antes dos 35 anos, porém cresce 
rapidamente após essa idade, atingindo altos níveis de morbimortalidade ao longo 
da vida. O autoexame das mamas periódico, portanto, pode ser um método para a 
detecção precoce de alterações na mama, já que o autoconhecimento do próprio 
corpo propicia à mulher buscar assistência especializada e iniciar precocemente 
o tratamento. Ainda, permite uma ação terapêutica eficaz, podendo prolongar a 
sobrevida da mulher.1 

Com cerca de um milhão de novos casos por ano, o câncer de mama 
representa a neoplasia maligna mais frequente entre as mulheres. A incidência por 
câncer de mama feminino apresentou um crescimento contínuo na última década, 
o que pode ser resultado de mudanças, sociodemográficas e de acessibilidade aos 
serviços de saúde.1

Os dados epidemiológicos disponíveis atualmente permitem considerar o 
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câncer de mama com um problema de saúde pública no Brasil. Fatores como o 
aumento da expectativa de vida, a industrialização, a urbanização e os avanços 
tecnológicos na área da saúde estão relacionados com o aumento de risco de 
desenvolvimento de câncer, além da mudança de hábitos de vida da população. No 
Brasil, foram estimados em 2012, 52.680 casos novos de câncer de mama feminino.1 

Os métodos clínicos, autoexame das mamas (AEM) e exame físico, os 
métodos instrumentais e a mamografia, principalmente a mais eficiente, são os 
recursos mais importantes utilizados para a detecção precoce do câncer de mama, 
mesmo nos países onde a doença é diagnosticada tardiamente.1

Frente ao exposto, deve-se considerar a repercussão do câncer de mama 
na vida das mulheres e a necessidade de priorizar a integralidade do cuidado e 
assistência qualificada por meio da educação em saúde realizada pelo enfermeiro 
quando orienta e busca conhecer as ações que interferem nos potenciais de agravos 
á saúde. Sendo assim, com o intuito de contribuir na investigação da saúde da 
comunidade acadêmica do curso de graduação em enfermagem da Universidade 
Santo Amaro, julga-se importante investigar, exibir e levantar, o conhecimento e a 
prática do autoexame das mamas por acadêmicas de enfermagem no seu cotidiano 
e a sua importância do autoexame como meio de detecção precoce de alterações 
nas mamas, podendo estas serem indicativas de câncer de mama.

OBJETIVOS

• Investigar o conhecimento e a prática do autoexame das mamas realiza-
do no seu cotidiano das acadêmicas de enfermagem.

• Identificar a importância atribuída pelas acadêmicas de enfermagem 
quanto à realização do autoexame.

MÉTODO

Tipo de estudo
Tratou-se de uma pesquisa de abordagem quantitativa, que teve suas raízes 

no pensamento positivista lógico, tende a enfatizar o raciocínio dedutivo, as regras 
da lógica e os atributos mensuráveis da experiência humana.4

Configurou-se um estudo de caráter descritivo, pois a obtenção de dados 
descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo contato direto do 
pesquisador com a situação estudada, procurando compreender os fenômenos 
segundo a perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos participantes da situação em 
estudo.4
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Referiu-se como um estudo de natureza exploratória, pois “quando 
envolver levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas que tiveram (ou 
tem) experiências práticas com o problema pesquisado e análise de exemplos 
que estimulem a compreensão”.  Neste tipo de estudo a finalidade básica é de 
desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias para a formulação de 
abordagens posteriores. Dessa forma, a pesquisa visou proporcionar um maior 
conhecimento para o pesquisador acerca do assunto, a fim de que esse possa 
formular problemas mais precisos ou criar hipóteses que possam ser pesquisadas 
por estudos posteriores.4

Local do estudo
A pesquisa foi realizada na Universidade Santo Amaro-UNISA, campus I, no 

município de São Paulo, no Curso de Graduação em Enfermagem.

População estudada
 Participaram do estudo 262 acadêmicas regularmente matriculadas em todos 

os semestres do curso de graduação em enfermagem da Universidade Santo Amaro 
vigentes ao período de desenvolvimento da pesquisa (2º semestre, 4º semestre, 6º 
semestre e 8º semestre). 

Critérios de inclusão e exclusão
Os critérios de inclusão adotados foram: acadêmicas, do sexo feminino, do 

curso de graduação em enfermagem e que no dia da coleta de dados estiverem 
presentes na aula.

Os critérios de exclusão adotados foram: acadêmicas que apresentassem 
deficiência visual, doenças psicossomáticas, menores de 18 anos e todos os 
aspectos que não contemplassem os critérios de inclusão.

Coleta de dados
Antes de iniciar a coleta de dados as participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, garantindo sigilo e anonimato absolutos, com 
finalidade de proteção à privacidade do participante (ANEXO 1).

Para a coleta de dados utilizou-se instrumento tipo questionário composto 
por seis questões e elaborado pelas pesquisadoras e orientadora (ANEXO 2), 
ao qual foi aplicado as participantes em sala de aula, em momentos de pausas 
autorizadas pelos docentes responsáveis. O instrumento abordou características 
sociodemográficas e questões quanto ao conhecimento e prática do autoexame das 
mamas. A coleta de dados teve início apenas após a aprovação do comitê de ética 
e pesquisa.
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Análise dos dados
Os dados foram analisados com auxílio do Excel e apresentados na forma 

de gráfico por meio de frequência absoluta e relativa. Ainda, de modo estratificado 
respeitando cada turma do curso. 

Aspectos éticos 
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

de Santo Amaro (Anexo A) através do Número do Parecer: 3.367.603, sob o CAAE: 
13314819.4.0000.0081 e iniciada a partir da autorização deste Comitê. (Apêndice 1)

O procedimento sustenta-se na Resolução nº466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde (2012) que dispõe sobre a pesquisa envolvendo seres humanos. 5

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O público alvo se constitui em 300 alunas do curso de enfermagem 

regularmente matriculadas, no entanto houve a exclusão de 38 (12,7%) alunas devido 
à ausência no momento da coleta dos dados, totalizando assim 262 participantes.

A faixa etária das estudantes que participaram deste estudo variou entre 17 
a 54 anos. Em relação a profissão, 81 (40%) são apenas estudantes, 39 (20%) 
trabalham na área da saúde e 81 (40%) atuam em outras profissões como, por 
exemplo, estudante, técnico de enfermagem, do lar, instrumentador cirúrgico, 
auxiliar administrativo, operador de telemarketing, babá, analista, cabelereiro, 
manicure, esteticista, recepcionista, operador de loja, autônomo, desempregada, 
atendente, operador de caixa, churrasqueiro, técnico de farmácia, auxiliar de 
exame, decoradora, auxiliar de documentação clínica, vendedor, auxiliar de apoio, 
agente comunitário de saúde, jovem aprendiz, líder de montagem, digitadora, 
recrutamento e seleção, técnica em química, demonstradora, técnica em radiologia, 
auditora de qualidade, secretária, esterilizadora, auxiliar de enfermagem, técnico de 
enfermagem, faturista. 

Quanto ao estado civil das acadêmicas, 125 (48%) são solteiras, 65 (25%) 
encontram-se namorando, 63 (24%) estão casadas ou em união estável, quatro 
(1%) divorciadas, cinco (2%) não responderam a esse questionamento.

Ao serem questionadas quanto ao conhecimento sobre o autoexame das 
mamas, conforme gráfico 1, 234 (89%) responderam que possuíam o conhecimento 
e 28 (11%), relataram que não possui o conhecimento. 
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Gráfico 1 – Conhecimento sobre o autoexame das mamas

Fonte: Dados das autoras (2019).

Conforme um estudo realizado pela da Universidade Estadual Montes Carlos 
no estado de Minas Gerais, que avaliou 202 acadêmicas de enfermagem sobre 
o conhecimento do autoexame das mamas (AEM), evidenciou-se que cerca de 
176 (87,1%) possuem o conhecimento. Comparando os dados encontrados pela 
Universidade de Montes Claros, torna-se importante destacar que as acadêmicas 
deste estudo realizam o AEM 1,9% a mais. 6

Ressalta-se, ainda, que é importante o conhecimento do AEM no profissional 
de saúde sendo a base para detecção precoce de alguma anormalidade, mesmo 
não possuindo a mesma função do exame de mamografia. 6

Em relação a fonte de conhecimento do AEM, as respostas ultrapassam 
100%, pois algumas participantes manifestaram mais de uma resposta. Conforme 
gráfico 2, a fonte foi profissionais de saúde 186 (63%), escola 36 (12%), rádio/TV 
28 (10%), trabalho 14 (5%), vizinha/amiga 8 (3%), igreja 1 (0%) e 21 (7%) não foi 
respondida. 
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Gráfico 2 – Fonte de Conhecimento

Fonte: Dados das autoras (2019).

Conforme estudo realizado em um Hospital Geral Particular da cidade de 
Goiânia, estado de Goiás, foram entrevistadas 531 mulheres e observado que as 
informações levantadas foram: televisão (26,5%), revistas (16,8%), interpessoal 
(16,3%), médico (15,8%), jornais (12,2%), rádio (8,4%) e internet (3,9%).  Os 
resultados do presente estudo foram superiores em comparação aos obtidos no 
Hospital de Goiânia. O aumento pode ser justificado tal estudo ter sido realizado 
em 2005, ano que ocorreu a multiplicação das campanhas da importância do AEM. 
Além disso, a prevenção e diagnóstico precoce, sendo um assunto abordado com 
maior frequência na graduação. 7

Quando questiona quanto a realização do autoexame, 180 (69%) realizam 
o autoexame, 77 (29%) não realizam e 5 (2%) não marcaram nenhuma resposta. 
(Conforme gráfico 3)
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Gráfico 3 – Realiza o autoexame

Fonte: Dados das autoras (2019).

Um estudo realizado no estado de Minas Gerais, avaliou-se a prática do 
autoexame das mamas (AEM), utilizando as variáveis: realiza o autoexame (sim, 
não, ás vezes, raramente). Os dados obtidos foram que “Em relação à prática do 
AEM das mamas, 74 (36,6%) afirmaram realizar o AEM e 62 (30,7%) afirmaram não 
praticá-lo” 8

Sendo assim, é muito importante que a Enfermagem desenvolva junto a sua 
cliente um papel fundamental na educação preventiva do câncer de mama, o que 
será alcançado com as formas de diagnóstico precoce, principalmente com a prática 
frequente do AEM, a qual deve ser ensinada e enfatizada durante as consultas de 
Enfermagem, grupos de educação em saúde e palestras.  Ainda, considerar que 
o AEM é o principal método de detecção do câncer de mama pelas mulheres, já 
que, na maioria das vezes, é a própria mulher quem encontra o tumor. Através do 
AEM, a mulher pode detectar pequenas mudanças nas propriedades físicas das 
mamas, o que a leva a descobrir nódulos com 1 cm de diâmetro, diminuindo assim 
a probabilidade de metástase e aumentando a sua sobrevida. 8

A resposta obtida referente a frequência com que realizam o autoexame 
foram: Mensal: 90 (34%), bimestral 22 (8%), semestral 36 (14%) e anual 50 (19%) e 
sem resposta 64 (25%). (Conforme gráfico 4).
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Gráfico 4 -  Frequência em que realiza o autoexame

Fonte: Dados das autoras (2019).

Com base no estudo desenvolvido pela Universidade de Montes Claros, 
estado de Minas Gerais, dentre os questionamentos, foi a realizada a pergunta, 
referente a: periodicidade (uma vez ao mês, a cada dois meses, anualmente, não 
realiza, não sei). Os dados obtidos foram que 36,6% das entrevistadas realizam 
o AEM na frequência correta, 25,7% às vezes e 14%, raramente e 30,7% não 
realizavam o exame.8

Comparando com dados coletados há uma proximidade dos valores com 
as universitárias de MG, afirmando que a maioria das acadêmicas não realizou o 
autoexame na frequência correta, divergindo apenas em 2%. A recomendação é que 
a frequência seja mensal no quinto ou sétimo dia após a menstruação por todas as 
mulheres a partir da adolescência.8

Quando questionadas com quantos anos começaram a fazer o autoexame 
das mamas, 9 (7%) com idade mínima, 40 (31%) com idade máxima, 70 (55%) não 
responderam, 6 (5%) não se lembram e 2 (2%) nunca fizeram. (Conforme gráfico 5).
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Gráfico 5 – Idade em que começou a fazer o autoexame

Fonte: Dados das autoras (2019).

Diante da análise do gráfico, observou-se que, a grande maioria das 
entrevistadas começou a fazer o autoexame já na idade máxima, sendo aos 17 
anos e de idade máxima aos 54 anos. Todas as mulheres, independentemente da 
idade, devem ser estimuladas a conhecer seu corpo para saber o que é e o que não 
é normal em suas mamas assim podendo identificar alterações precocemente. A 
maior parte dos cânceres de mama é descoberta pelas próprias mulheres. 9

Além disso, o Ministério da Saúde recomenda que a mamografia de 
rastreamento (exame realizado quando não há sinais nem sintomas suspeitos) seja 
ofertada para mulheres entre 50 e 69 anos, a cada dois anos. 9

Quando questionadas ao período indicado para realizar o exame, 95 (38%) 
afirmaram saber o período indicado, e 155 (62%) afirmaram não saber o período 
indicado. (Conforme gráfico 6).
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Gráfico 6 – Sabe qual é o período indicado para realizar o exame

Fonte: Dados das autoras (2019).

Analisando a questão anterior, as estudantes que responderam que sim, 
tiveram suas respostas tabuladas, conforme gráfico 7 apresentando os dados: sim 
15 (13%), 90 (78%) sim com período descrito, 10 (9%) respostas não coerentes com 
o conteúdo indagado (Conforme gráfico 6).

Gráfico 7 – Período indicado para realizar o AEM

Fonte: Dados das autoras (2019).

Analisando a periodicidade, 3 (3%) que é frequentemente 4 (5%) que 
é semanal, 9 (10%) deixaram em branco, 21 (23%) que e mensal, 5 (6%) que e 
semestral, 2 (2%) após menopausa, 9 (10%) que e anual, 34 (38%) ser após a 
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menstruação, 3 (3%) antes da menstruação. (Conforme gráfico 8).
De acordo com INCA 2004, tais respostas confirmam o que o autor relata, 

deve ser realizado uma vez por mês pela própria mulher em suas mamas e o melhor 
período é de sete a dez dias após a menstruação, quando as mamas estão menos 
doloridas e inchadas. Para as mulheres que não menstruam mais, o autoexame 
deve ser feito em um mesmo dia de cada mês.

A importância da realização mensal do autoexame serve como referência 
para a mulher com relação à palpação habitual normal, levando-a ao conhecimento 
de suas próprias mamas e caso haja alguma alteração, ela logo perceberá. 9

Gráfico 8 – Periodicidade

Fonte: Dados das autoras (2019).

Quando se trata da dificuldade pessoal para realizar o exame, as respostas 
obtidas foram: Esquecimento 154 (59%), falta de orientação 22 (8%), medo 1 
(0%), vergonha 1 (0%), acha que é muito nova 26 (10%), em branco 36 (14%), 
desconhecimento (9%). (Conforme gráfico 9).
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Gráfico 9 - Dificuldade pessoal para realizar o exame

Fonte: Dados das autoras (2019).

Respostas com outros, nenhuma 9 (48%), não tem dificuldade 9 (47%), sem 
tempo 1 (5%). (Conforme gráfico 10).

Gráfico 10 – Respostas como outros na dificuldade para realizar o exame

Fonte: Dados das autoras (2019).

Diante dos gráficos sobre dificuldade pessoal de realizar o exame, observou-
se 22 das entrevistadas alegaram desconhecimento do autoexame. 

A realização da prevenção por meio do autoexame também implica o 
conhecimento das mulheres sobre seu corpo. A detecção de alguma anormalidade, 
no momento do autoexame, é facilitada quando as mulheres já apresentam certa 
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intimidade com o mesmo. Nos casos em que este procedimento não ocorre, o 
câncer acaba sendo descoberto num estágio mais avançado, necessitando muitas 
vezes de uma intervenção mais invasiva, como a retirada de um quadrante da mama 
ou até mesmo toda a mama. 9

Quando questionadas a respeito do histórico de câncer de mama na família, 
51 (20%) responderam que sim, 210 (80%) responderam que não e 1 (0%) sem 
resposta. (Conforme gráfico 11).

Gráfico 11 – Histórico de câncer de mama na família

Fonte: Dados das autoras (2019).

Das 51 respostas foi ultrapassado 100% pois, alguns estudantes apresentaram 
mais de uma resposta. Das respostas 29 (47%) relataram que a tia, 7 (11%) mãe, 
8 (13%) prima, 10 (16%) avó, bisavó 2 (3%), parentesco de primeiro grau 1 (2%), 
parentesco de segundo grau1 (2%), parentesco de terceiro grau 1 (2%). (Conforme 
gráfico 12).
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Gráfico 12 – Relação de câncer de mama na família

Fonte: Dados das autoras (2019).

No intuito de discutir os dados apresentados acima sobre, o histórico de 
câncer de mama na família a grande maioria se deu pelo grau de parentesco 
de bisavó, segundo o que o câncer de mama está relacionado com a genética/ 
hereditário e parentesco de primeiro grau sendo prevalente neste caso, porém ainda 
destaca outros fatores associados, história familiar de câncer de ovário; casos de 
câncer de mama na família, principalmente antes dos 50 anos; Alteração genética, 
especialmente nos genes BRCA1 e BRCA2. 9

A mulher que possui um ou mais desses fatores genéticos/hereditários é 
considerada com risco elevado para desenvolver câncer de mama. O câncer de 
mama de caráter genético/hereditário corresponde a apenas 5% a 10% do total de 
casos da doença. 9

CONCLUSÃO
Diante os dados levantados e analisados, grande parte refere ter 

conhecimento sobre o AEM. Nota-se a necessidade da prática do mesmo, como 
também ensinar durante a graduação a prática correta. O AEM deve ser incentivado 
de maneira educacional, pois o mesmo faz com que a mulher conheça seu corpo e 
se vier a desenvolver nódulos ou tumores detectar precocemente. 

Observou-se que a maioria não realiza o AEM no período correto, o que 
sugere uma educação voltada às acadêmicas de enfermagem, pois como futuros 
cuidadores e educadores possuem papel fundamental na educação da população, 
auxiliando na disseminação do conhecimento e assistência do diagnóstico prévio. 

Há necessidade de instruir as acadêmicas da forma correta, através 
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de palestras e em aulas de semiologia, incentivando e avaliando se houve uma 
compreensão correta referente ao assunto. Também abordar o mesmo durante toda 
a graduação.

A extensão universitária é uma forma de aprimorar o conhecimento sobre 
o AEM, ajudando as acadêmicas de enfermagem a aprimorar a comunicação, 
detecção de nódulos e formação de vínculo, também aprimorando na formação do 
graduando.

Foi percebido que a maioria das acadêmicas não sabe a periodicidade correta 
e além disso há um elevado número de câncer de mama na família, o que demonstra 
uma falha no autocuidado em relação em conhecer seu corpo. A enfermagem 
possui como referência Dorothea Orem, que tem como teoria o autocuidado e como 
característica o autocuidado total.

Sabe-se que é difícil a realização, na saúde da mulher, o exame clínico 
das mamas e a mamografia, é indispensável nas ações preventivas e auxiliam na 
detecção. 

As acadêmicas devem ser incentivadas durante a graduação do cuidado de 
si, entusiasmando para que cuidem de sua saúde e que conheçam o seu corpo se 
atentando para as anormalidades.

Sugere-se que haja continuidade no estudo, afim de avaliar o conhecimento 
do AEM por semestre, para que a universidade desenvolva a educação nas turmas 
em que há um baixo nível de conhecimento e também que avalie o conhecimento 
dos acadêmicos.
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ANEXO 1

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
Projeto de Pesquisa: AUTOEXAME DAS MAMAS: CONHECIMENTO E 

PRÁTICA DE ACADÊMICAS DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM. 
Estes esclarecimentos estão sendo apresentados para solicitar sua 

participação livre e voluntária, no projeto:  Autoexame das mamas: conhecimento 
e prática de acadêmicas do curso de graduação em enfermagem, do Curso de 
Enfermagem da Universidade Santo Amaro - UNISA, que será realizado pela 
pesquisadora Dra. Carla Regiani Conde e pelos graduandos Aline Messias David, 
Beatriz Freitas dos Santos, Camila Camargos Ferreira, Francisca Victória Ferreira 
Calaça e Lilian Ribeiro Florencio de Souza do Curso de Enfermagem, como Trabalho 
de Conclusão de Curso.

Com o intuito de contribuir para a saúde da comunidade acadêmicas desta 
instituição de ensino, julga-se importante investigar, exibir e levantar, o conhecimento 
e a prática do autoexame das mamas por acadêmicos de enfermagem no seu 
cotidiano e a sua importância do autoexame como meio de detecção precoce de 
alterações nas mamas, podendo estas serem indicativas de câncer de mama.

A pesquisa proposta tem como objetivo de investigar o conhecimento e a 
prática do autoexame das mamas realizado no seu cotidiano das acadêmicas de 
enfermagem e identificar a importância atribuída pelas acadêmicas de enfermagem 
quanto à realização do autoexame. Trata–se de um estudo de abordagem 
quantitativo, descritivo e exploratório. A coleta de dados ocorrerá por meio de um 
questionário com questões. Após os dados serão analisados através da estatística 
e apresentados por frequência absoluta e relativa.  A coleta dos dados será 
realizada em sala de aula de acordo com professor responsável e mediante a prévia 
autorização por escrito.
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O estudo apresenta risco e desconfortos mínimos por se tratar de aplicação 
de questionário após consentimento livre das estudantes, podendo ocorrer o 
constrangimento em responder algumas questões, caso considere que se trata 
de sua intimidade. Como benefício, considera-se importante conhecer o perfil das 
graduandas com vista a promover a educação em saúde no ambiente universitário 
e principalmente na área de saúde.

É garantido o acesso, em qualquer etapa do estudo, aos profissionais 
responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas ou 
informações sobre os resultados parciais das pesquisas, quando em estudos 
abertos, ou de resultados que sejam do conhecimento dos pesquisadores.

O pesquisador responsável é o Prof. ª. Dra. Carla Regiani Conde, que 
pode ser encontrado no endereço Rua Prof. Enéas de Siqueira Neto, 340 - Jardim 
das Imbuias, São Paulo - SP, 04829-300, no ramal: 8674 (coordenação do Curso 
de Enfermagem). Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da 
pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-UNISA) – 
Rua Prof. Enéas de Siqueira Neto, 340, Jardim das Imbuías, SP – Tel.: 2141-8687.

É garantida sua liberdade da retirada de consentimento a qualquer momento 
e deixar de participar do estudo, sem qualquer prejuízo à continuidade de qualquer 
benefício que você tenha obtido junto à Instituição, antes, durante ou após o período 
deste estudo. As informações obtidas pelos pesquisadores serão analisadas em 
conjunto com as de outros participantes, não sendo divulgada a identificação de 
nenhum deles. Não há despesas pessoais para o participante em qualquer fase 
do estudo, incluindo exames e consultas. Também não há compensação financeira 
relacionada à sua participação.

Em caso de dano pessoal, diretamente relacionado aos procedimentos 
deste estudo (nexo causal comprovado), a qualquer tempo, fica assegurado ao 
participante o respeito a seus direitos legais, bem como procurar obter indenizações 
por danos eventuais. 

Uma via deste Termo de Consentimento ficará em seu poder.

São Paulo, ____/____/____
_____________________

(Pesquisadoras)

Se você concordar em participar desta pesquisa assine no espaço determinado 
abaixo e coloque seu nome e o nº de seu documento de identificação. 
Nome:(do participante): ................................................................................. 
Doc. Identificação: ............................................................ 
Ass:............................................................................................. 



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 6 Capítulo 9 86

Declaramos que obtivemos de forma apropriada e voluntária o Consentimento 
Livre e Esclarecido deste participante para a participação neste estudo, conforme 
preconiza a Resolução CNS 466, de 12 de dezembro de 2012, IV.3 a 6.

-------------------------------------------------------------------------
Assinatura do pesquisador responsável pelo estudo

Data:   /   /

ANEXO 2

QUESTIONÁRIO – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS
Idade:
Profissão: 
Semestre:
Estado Civil: (  ) Solteira (  ) Namorando (  ) Casada ou união estável (  ) Viúva
(  ) Divorciada

1. Tem conhecimento sobre o autoexame das mamas                                          
(  ) Não          (  ) Sim. O que sabe?_________________________
2. Fonte de Conhecimento
(  ) Profissional de saúde (  ) Rádio /TV (  ) Trabalho (  ) Vizinha/Amiga (  ) Igreja
(    ) Escola (    ) Outros.____________________
3. Realiza o Autoexame
(  ) Não         (  ) Sim
4. Qual a frequência que você realiza o autoexame?
( ) Mensal ( ) Bimestral  ( ) Semestral  ( ) Anual
5. Com quantos anos começou a fazer? _____________________________
6. Sabe qual é o período indicado para realizar o autoexame?
(  ) Não        (  ) Sim. Qual a periodicidade? ____________________________
7. Dificuldade pessoal para realização do exame
(  ) Esquecimento  (  ) Desconhecimento da maneira correta de fazer o autoexame         
(  ) Medo (  ) Vergonha  (  ) Falta de orientação  (  ) Acha que é muito nova
(  ) Outros. ____________________
8. Histórico de Câncer de mama na Família.
(  ) Não         (  ) Sim. Grau de parentesco: ___________________________
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APENDICE 1
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